
Carvalho alega que as acusações do ex-mo orista foram 'plantadas' 

Carvalho nega envolvimento 
BRASÍLIA - O deputado Cid 

Carvalho (PMDB-MA), acusado 
pelo economista José Carlos Alves 
dos Santos como um dos coman-
dantes-do esquema de corrupção na 
Comissão Mista de Orçamento, ne-
gou todas as denúncias contra ele 
durante depoimento na CPI do Or-
çamento. A sessão começou às 
18h36 e até às 20h o deputado não 
tinha terminado seu discurso. Car-
valho aproveitou a maior parte de 
seu tempo para tentar desmoralizar 

-o depoimento de seu ex-motorista 
Eduardo Felício Barbosa. 

O parlamentar procurou carac-
terizar que ele e o deputado João 
Alves não tinham relação de amiza-
de por causa de uma disputa que 
teriam, travado pela presidência da 
Comissão de Orçamento logo após 
a promulgação da Constituição de 
88. Carvalho atribuiu seu patrimô-
nio à fortuna da família de sua 
mulher, Cléa. 

"G deputado João Alves tinha 
uma posição discreta na Comissão, 
mas era indiscutivelmente um ho-
mem muito presente em tudo aqui-
lo que se relacionasse a orçamento, 

principalmente na parte da Ação 
Social", disse Cid Carvalho, insi-
nuando que Alves era o parlamen-
tar que se interessava pelas subven- 

' ções "-sociais. "Mas corir a bomba 
jogada pelo senhor José Carlos dos 
Santos a Nação se convulsionou e 
em relação a mim uma teia de intri-
gas começou a se fechar", comple-
tou. 

Carvalho, que tem sete manda-
tos de deputado federal — o pri-
meiro foi obtido em 1954 --, disse 
que o motorista Eduardo Barbosa é 
"um rapaz quase analfabeto e desa-
visado" e o acusou de ter feito as 
denúncias induiido pelo presidente 
do Sindicato dos Servidores do Le-
gislativo (Sindilegis), Mauro Dan-
tas — "candidato a deputado" -, 
e "pelo suplente de deputado em 
exercício" Paulo Ramos (PDT-RJ). 
Carvalho anunciou que vai proces-
sar Eduardo Barbosa por calúnia. 

Após falar do ex-motorista e de 
sua relação com o  deputado João 
Alves, Carvalho passou a desmentir 
denúncias contra ele publicadas nos 
jornais. 


